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Tasso Jereissati: PSDB levou apoio às medidas econômicas Cardoso: disputa com tributaristas 

JOCIMAR NASTARI  
e JOSÉ NEGREIROS 

BRASÍLIA — Desentendi-
mentos entre técnicos da 
Secretaria da Receita Fede- 

ral (SRF) e os assessores diretos 
do-ministr-o-da Fazenda ~ando–
Henrique Cardoso — que ameaça- 

José Paulo Lacerda/AE 

Itamar: respeito à ideologia 

Desentendimentos técnicos 
adiaram o Plano FHC 
Equipe econômica acredita que a Receita Federal 

"vazou" o pacote de aumentos para a imprensa com 
o propósito de impedir a entrada em vigor do ajuste 

tributário de emergência ainda este ano 
ram sair do go-
verno —, foram 
os principais res-
ponsáveis pelo 
adiamento do 
pacote de ajuste 
fiscal que o go-

_vertia deveria ter_ anunelado_-~ 
tem. A equipe econõmica acredita 
que a Receita deixou "vazar" de 
propósito as medidas (calcadas 
no aumento de impostos) para 
tornar inviável sua aprovação, en-
quanto os técnicos criticam a op-
ção pela elevação de tributos sob o 
argumento de que isso estimulará 
a sonegação. 

Na quarta-feira, uma comissão 
do PSDB, liderada pelo seu presi-
dente, Tasso Jereissati, reuniu-se 
com o presidente Itamar Franco 
para ratificar seu apoio e lhe de-
monstrar que o programa de Car-
doso tem o respaldo do partido. 

Um dos integrantes da comis-
são disse que "o único partido que 
ainda tem credibilidade na crise 
atual é o PSDB, porque está ex-
cluído das acusações de corrupção  

que enlamearam principalmente o 
PMDB e o PFL". 

Ontem, antes da reunião minis-
terial onde foi discutido o progra-
ma econõmico, Cardoso ocupou-se 
em arbitrar a disputa de sua as-
sessoria com os tributaristas, acu-
sados de haver imaginado o siste-
ma de cobrança do 
Imposto sobre 
Operações Finan-
ceiras (IOF) capaz 
de "desequilibrar 
as _atividades eco-
nômicas", segundo 
um dos principais 
conselheiros do 
ministro da Fazen-
da. 

"Como se pode 
propor o aumento 
do IOF sobre o 
cãmbio se isso sig-
nificará reduzir a 
quantidade de dó-
lares que remunera 
o exportador, desestimulando sua 
atividade?", perguntou um dos in-
tegrantes da equipe econõmica ao 
atacar o plano da Receita. - 

Os tributaristas, por sua vez, 
alegam que só fizeram propostas 
como essa porque os integrantes 
da assessoria direta de Cardoso 
"são muito juniores, passaram  

dois meses estudando o que fazer, 
não chegaram a nenhuma conclu-
são e nós é que tivemos de, na últi-
ma hora, apresentar o velho paco-
te de fim de ano de sempre". 

Após os desentendimentos Re- 
ceita x Secretaria de Política Eco- 
nômica, os integrantes desta fize- 

ram um pacto no 
sentido de perma- 
necer no governo e 
lutar por um plano 
de estabilização 
consistente, apesar 
de reconheceram 
derrotas táticas co- 
mo a redução da 
amplitude do pro- 
grama de privati- 
zação, cujas medi- 
das estarão longe 
do plano ideal ima-
ginado pelo presi-
dente do Banco 
Nacional de Desen- 
volviniento Econõ- 

mico e Social, Pérsio Arida. 
"Não se pode pedir ao presiden-

te Itamar o que ele não pode dar 
em virtude de suas velhas convic-
ções ideológicas", ponderou um 
dos integrantes da própria equipe. 
Estes, no entanto, revelaram a 
amigos decepção com o primeiro 
round do ajuste. 
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